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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE GRÃOS COMERCIAIS DE SOJA PELO 
TESTE DE TETRAZÓLIO

FRANÇA-NETO, J. B.1; KRZYZANOWSKI, F. C.1; LORINI, I.2; HENNING, F. A.1; HENNING, A. A.1; 
OLIVEIRA, M. A. de1; HIRAKURI, M. H.1

1Embrapa Soja, Londrina, PR, jose.franca@embrapa.br; 2IL Consultoria Empresarial Ltda., Florianópolis, SC.

Introdução

Dentre os fatores que podem prejudicar a qualidade dos grãos de soja estão o dano mecânico, 
o dano causado por percevejo e diversos processos de deterioração. Embora o teste de tetrazó-
lio seja um método amplamente utilizado na avaliação da qualidade das sementes (França-Neto; 
Krzyzanowski, 2022), ele nunca havia sido utilizado para avaliar a qualidade de grãos de soja.

O objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento de dados e avaliar, por meio do teste de 
tetrazólio, a possível ocorrência desses três tipos de danos (danos mecânicos, causados por 
percevejos e os de deterioração) em grãos de soja, produzidos no Brasil.

Material e Métodos

O projeto “QUALIGRÃOS - Caracterização da qualidade dos grãos de soja colhidos e arma-
zenados no Brasil”, foi realizado pela Embrapa Soja, avaliando a qualidade de sementes e de 
grãos de soja, produzidos nas safras 2014/2015, 2015/2016, 2016/2017 e 2017/2018 (Lorini, 
2016, 2017, 2018, 2019).

Quanto à qualidade dos grãos comerciais, amostras foram utilizadas amostras provenien-
tes de dez estados brasileiros: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Bahia e Tocantins. No total foram coletadas 
3.479 amostras, sendo 815 da safra 2014/2015, 863 da 2015/2016, 903 da 2016/2017 e 898 da 
2017/2018.

A qualidade dos grãos foi avaliada por diversos testes tradicionalmente utilizados, inclusive, 
também o teste de tetrazólio, conforme metodologia descrita por França-Neto et al. (1998) e 
França-Neto e Krzyzanowski (2018). Foram relatadas as porcentagens médias dos grãos com 
sintomas de danos mecânicos e de danos totais causados por percevejos [nível (1-8)], além dos 
danos mais sérios de deterioração [nível (6-8)], conforme determinado pelo teste de tetrazólio. 
Os dados foram também ilustrados em mapas do Brasil, de acordo com seus níveis de ocor-
rência em suas respectivas microrregiões, conforme estabelecidas pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2019).

Resultados e Discussão

Foi demonstrado que o dano mecânico foi o fator que mais prejudicou a qualidade de grãos do 
Brasil. O índice médio desse tipo de dano nas amostras da safra 2017/2018 foi de 21,5%, valor 
esse inferior aos 28,3% constatados em 2016/2017, aos 33,5% em 2015/2016 e aos 32,9% em 
2014/2015, conforme destacados na Tabela 1 e Figura 1. Verificou-se que o nível médio desse 
tipo de dano caiu durante as quatro safras avaliadas (Tabela 1), o que também pode ser eviden-
ciado na Figura 1, observando-se a maior intensidade de microrregiões coloridas em verde, que 
caracterizam menores índices de danos mecânicos, na faixa de 0 a 25%.
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Tabela 1. Índices médios anuais (%) dos danos mecânicos, de deterioração e os causados por percevejo, 
determinados pelo teste de tetrazólio, constatados em grãos de soja comerciais produzidos no Brasil em 
quatro safras.

Tipo de Dano
Safra

2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - % - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mecânico 32,9 33,5 28,3 21,5
Deterioração 11,9 28,1 23,3 31,3
Percevejo 26,2 25,1 21,7 14,3

Figura 1. Dano mecânico (nível 1-8), conforme detectado pelo teste de tetrazólio em grãos de soja produzidos em 
diferentes microrregiões brasileiras, nas safras 2014/2015 (A), 2015/2016 (B), 2016/2017 (C) e 2017/2018 (D).

O índice médio de grãos deteriorados na safra 2017/2018 (Tabela 1) foi de 31,3%, superior 
aos das safras 2016/2017 (23,3%), 2015/2016 (28,1%) e em 2014/2015 (11,9%). Verifica-se na 
Figura 2 que a maioria das microrregiões estão coloridas em vermelho, o que evidencia que esse 
problema merece ser trabalhado, visando a sua redução, para propiciar a produção de grãos 
comerciais de melhor qualidade.
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Figura 2. Dano por deterioração por umidade (nível 6-8), conforme detectado pelo teste de tetrazólio em grãos de 
soja produzidos em diferentes microrregiões brasileiras, nas safras 2014/2015 (A), 2015/2016 (B), 2016/2017 (C) e 
2017/2018 (D).

Já, o dano causado por percevejos foi de 14,3% na safra 2017/2018, inferior aos verificados 
nas três safras anteriores: 21,7% em 2016/2017; 25,1% em 2015/2016; e 26,2% em 2014/2015 
(Tabela 1), evidenciando uma tendência de redução dos mesmos com o passar das safras. Tal 
fato fica bem evidenciado pela menor intensidade de microrregiões coloridas em vermelho e 
alaranjado na Figura 3.

Figura 3. Dano causado por percevejo (nível 1-8), conforme detectado pelo teste de tetrazólio em grãos de soja 
produzidos em diferentes microrregiões brasileiras, nas safras 2014/2015 (A), 2015/2016 (B), 2016/2017 (C) e 
2017/2018 (D).
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Conclusões

Dentre os três tipos de danos estudados, o dano mecânico é o de maior ocorrência. Concluiu-
se também que o teste de tetrazólio é uma boa opção na avaliação da qualidade de grãos de 
soja.

Com o objetivo de diminuir a ocorrência desses danos, são necessárias algumas medidas 
práticas e úteis, como: a) adoção de um melhor manejo da colheita com ajustes adequados do 
sistema de trilha, visando a diminuição dos danos mecânicos; b) a pontualidade da colheita, sem 
o seu retardamento, que é a causa principal de ocorrência de danos de deterioração e c) a imple-
mentação de práticas aprimoradas de manejo integrado para o controle do percevejo.
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